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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como principal objetivo defender a utilização de brinquedos e brincadeiras nos primeiros anos do Ensino Fundamental, momento de ingresso de crianças de 6 anos em uma rotina totalmente desconhecida para elas, pois muitas vezes o primeiro contato escolar que as crianças têm é quando ingressam no 1º ano.

As problematizações acerca das brincadeiras nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental nascem quando nos inserirmos no Projeto de Extensão intitulado “Formação inicial e continuada de professores (as): pensando práticas alfabetizadoras a partir do diálogo entre ensino pesquisa e extensão”, que vem sendo realizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor João de Oliveira Martins em turmas de 1º ao 3° ano.
 Enquanto bolsistas voluntárias, realizamos na referida escola observações participantes semanalmente e por meio deste contato sentimos a necessidade de refletir sobre o brincar nos primeiros anos do Ensino Fundamental. No ano de 2012, tivemos contato com turmas de 2° e 3° ano e percebíamos que as crianças sentiam vontade de ter um tempo maior para brincar, pois muitas vezes esses momentos de brincadeiras se resumiam apenas ao horário do recreio.

Acreditamos que o brincar é uma ferramenta importante para o desenvolvimento infantil, pois é através das brincadeiras que as crianças expressam alegrias, tristezas, medos, dúvidas e certezas, brincando as crianças constroem suas primeiras relações com o outro e com o mundo que está ao seu redor. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A partir das observações participantes realizadas na escola já citada e utilizando como suporte um diário de campo, onde registramos as vivências com as crianças e com a professora regente, percebemos como é o cotidiano das turmas e sentimos que muitas vezes pela falta de tempo o brincar fica em segundo plano. Entendemos que nossa prática docente deve contemplar todas as especificidades do desenvolvimento infantil e o brincar é parte importante desse processo.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O referido projeto de extensão tem nos possibilitado o contato com o contexto escolar, especificamente com as turmas de Anos Iniciais e nos suscita a repensar  algumas temáticas, entre elas a questão do brincar, tema que nos inquieta há algum tempo, por ser um assunto discutido ao longo do curso de Pedagogia. Concordamos com Lopes (2006) quando afirma que: 
Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da identidade e da autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo poder se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde, representar determinado papel na brincadeira, faz com que ela desenvolva sua imaginação. Nas brincadeiras, as crianças podem desenvolver algumas capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de socialização, por meio da interação e da experimentação de regras e papeis sociais. (LOPES, 2006 p. 110).

O contanto com as crianças nos mostrou que elas querem e precisam de mais momentos de brincadeiras no cotidiano escolar, pois é lá que passam boa parte do seu dia e encontram outras crianças para dividir esses momentos de brincadeira, segundo Farias (1994), [...] o professor é elemento fundamental nesse processo de criação, quando deve equilibrar esse tempo maior necessário para o desenvolvimento da fantasia [...], ou seja, o professor pode e deve também participar desses momentos lúdicos com as crianças.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Destacamos por fim que a experiência no projeto “Formação inicial e continuada de professores (as): pensando práticas alfabetizadoras a partir do diálogo entre pesquisa, ensino e extensão”, é muito rica e nos possibilita construir aprendizagens que nos auxiliarão em nossa prática docente. Tanto os contatos com a sala de aula como as leituras e discussões nos grupos de estudos estão contribuindo no nosso processo de constituição docente e nos fazendo perceber o quanto a brincadeira contribui para o processo de ensino e aprendizagem das crianças, além de oportunizar que as mesmas tenham prazer em estar na escola.
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